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Nova geração de políticos tenta reanimar o ANC na África do
Sul

A nova geração de políticos sul-africanos, muitos deles surgindo  de movimentos sociais, está
tentando reanimar o Congresso Nacional Africano (ANC), o partido que liderou a luta de
libertação na  África do Sul. A geração mais jovem, representada por Fasiha Hassan, está
determinada a ver uma transferência de poder do  antigo guarda.
Hassan, com 30 anos, é a mesma idade da África do Sul democrática e está ansiosa para ver
uma  transferência de poder do antigo guarda. Em 2024, a formada {k0} direito se tornou a
membro mais jovem da legislatura  provincial de Gauteng, a região {k0} torno de Joanesburgo;
agora ela está na 65ª posição da lista de 200 candidatos  do ANC para as eleições
parlamentares.
"Nós precisamos de uma mistura intergeracional, essa expertise; mas não há nova energia ou
ideias  para resolver os problemas do país. Você precisa de uma turma de jovens bem educados,
dispostos a enrolar as mangas  e dizer: 'Bem, o que fazemos pelos próximos 10 anos?'"

Uma nova geração de líderes

Hassan é uma das novas vozes do  ANC que está pressionando por mudanças e renovação
dentro do partido. Ela é aberta sobre os desafios que enfrenta como  jovem mulher política e
sobre a necessidade de mais representação igualitária {k0} todos os níveis do governo.
"Há um conjunto diferente  de regras para as mulheres e políticos queer. Há um senso de
propriedade de jovens mulheres do bem público –  isso lhe dá muito pouco espaço para erros.
Mas também há uma opinião muito grande sobre assuntos fora do cargo  público: o que você usa,
onde você vai, quem você está, quem você não está."
Hassan tem críticas de "elementos muito  conservadores" {k0} {k0} própria comunidade asiática
muçulmana. "Pessoas que não acreditam que uma jovem mulher muçulmana deva ser tão
ousada  e barulhenta. Mesmo antes de assumir o cargo público, havia muito apoio, mas também
um contrassenso, 'Olhe essas meninas muçulmanas,  como elas se vestem, olhem elas
protestando.' Mas nós lembramos a eles de que temos todo o direito, mesmo no  Islã, de existir
neste espaço e ser líderes."

Igualdade de gênero e violência doméstica

Hassan é uma defensora da igualdade de gênero  e está trabalhando para combater a violência
doméstica {k0} nível comunitário. Ela sugere medidas como permitir que trabalhadores sociais e 
ativistas comunitários registrem declarações {k0} casos de estupro, para que as vítimas não
tenham que ir imediatamente à polícia, e  a criação de tribunais separados para delitos sexuais.
"Uma das consequências do apartheid e de séculos de colonialismo foi uma sociedade  muito
violenta. Não nos curamos. Precisamos de uma espécie de Comissão da Verdade e
Reconciliação {k0} nossas próprias comunidades para  lidar com a violência de gênero."
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"Nós precisamos de uma mistura intergeracional, essa expertise; mas não há nova energia ou
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dispostos a enrolar as mangas  e dizer: 'Bem, o que fazemos pelos próximos 10 anos?'"

Uma nova geração de líderes
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muçulmana. "Pessoas que não acreditam que uma jovem mulher muçulmana deva ser tão
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protestando.' Mas nós lembramos a eles de que temos todo o direito, mesmo no  Islã, de existir
neste espaço e ser líderes."

Igualdade de gênero e violência doméstica

Hassan é uma defensora da igualdade de gênero  e está trabalhando para combater a violência
doméstica {k0} nível comunitário. Ela sugere medidas como permitir que trabalhadores sociais e 
ativistas comunitários registrem declarações {k0} casos de estupro, para que as vítimas não
tenham que ir imediatamente à polícia, e  a criação de tribunais separados para delitos sexuais.
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/apostar-betfair-2024-09-28-id-4876.pdf
/sportbet7-2024-09-28-id-46199.pdf
/br/blackjack-jogos-2024-09-28-id-13000.shtml
https://www.dimen.com.br/aid-post/amrabat-fifa-23-2024-09-28-id-2971.pdf

	{k0} → Você pode assistir aos jogos na bet365?
	Nova geração de políticos tenta reanimar o ANC na África do Sul
	Uma nova geração de líderes
	Igualdade de gênero e violência doméstica

	Partilha de casos
	Nova geração de políticos tenta reanimar o ANC na África do Sul
	Uma nova geração de líderes
	Igualdade de gênero e violência doméstica

	Expanda pontos de conhecimento
	Nova geração de políticos tenta reanimar o ANC na África do Sul
	Uma nova geração de líderes
	Igualdade de gênero e violência doméstica

	comentário do comentarista
	Nova geração de políticos tenta reanimar o ANC na África do Sul
	Uma nova geração de líderes
	Igualdade de gênero e violência doméstica



